
epois de ter enviado uma 
contraproposta que não aten-Dde aos interesses dos traba-

lhadores, a direção da DESO mar-
cou para última segunda-feira, 
08/11, uma reunião com a direção 
do sindicato. 

Em alguns postos que traziam re-
trocesso e perda para os trabalha-
dores, a empresa voltou atrás, e em 
outros pontos houve avanços. 

No mais, a direção do SINDISAN 
está aguardando a nova contrapro-
posta da empresa para convocar 
uma assembleia, que provavelmen-
te será no dia 20 de novembro. 
Fiquem atentos!
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Órgão de Comunicação interno do  SINDISAN - ANO XX - Nº 1006 -  Aracaju/SE, quinta-feira, 11 de novembro  de 2010FNU

SD I E E E

SINDISAN e DESO começam negociações 
do Acordo Coletivo 2010/2011

HORA DE LUTAR!

COHIDRO

NTENTE

: (79) 3214 3650 -  FAX: (79) 3211 1517

Empresa recua em alguns pontos, porém não há nada 
definido e negociações continuam

Após denúncia feita pelo 
SINDISAN, referente à demora do 
representante dos trabalhadores 
do Conselho de Administração da 
COHIDRO e cuja eleição foi em 
junho, finalmente, na última quinta-
feira, 04/11, foi escolhido como 
representante Alberto Santos 
Melo, e o mesmo já participou da 
primeira reunião no dia seguinte, 
sexta-feira. 

A melhoria da renda do brasileiro au-
mentou o potencial de consumo das 
classes C e D, que já representam um 
mercado de R$ 834 bilhões, segundo le-
vantamento feito pelo Instituto Data 
Popular. Só os jovens movimentam, de 
acordo com a pesquisa da empresa de 
consultoria, em torno de R$ 96 bilhões. 
E para cada R$ 100 em mercadorias 

ISONOMIA

Nas próximas semanas, a direção do SINDISAN começará a entrega 
das camisas da campanha salarial dos trabalhadores da DESO. Todos os 
locais de trabalho serão visitados e, juntamente com as camisas da 
campanha salarial, serão entregues os brindes de fim de ano, boné e 
calendário 2011 do sindicato. É importante que todos estejam dispostos a 
lutar para realmente juntos avançarmos.

Enfim, escolhido o
representante dos 
trabalhadores no 
Conselho de 
Administração 

CAMPANHA | DESO

Com o tema “juntos para avançar”, 
SINDISAN lança campanha salarial

Classes C e D já representam mercado de  R$ 800 bi
vendidas no mercado varejista, R$ 41 
se destinaram a produtos comprados 
por mulheres.

De acordo com instituto, os consu-
midores emergentes já detém 69% dos 
cartões de crédito e consomem 76% de 
tudo o que é vendido nos supermerca-
dos. A maioria, 85%, prefere fazer com-
pras no próprio bairro onde reside.
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Quinta-feira, 11 de novembro de 2010

Canção de Redenção

Velhos piratas, sim, eles me roubaram,
Me venderam para navios mercantes
Minutos depois deles terem me tirado
De um buraco menos profundo
Mas minha mão foi fortalecida,
Pela a mão do todo poderoso
Nós avançamos nessa geração
Triunfantemente!

Você não irá ajudar-me a cantar,
Essas canções de liberdade?
Porque tudo o que eu sempre tive são:
Canções de redenção
Canções de redenção

Liberte-se da escravidão mental,
Ninguém além de nós pode libertar nossas 
mentes
Não tenha medo da energia atômica,
Porque eles não podem parar o tempo
Por quanto tempo vão matar nossos 
profetas?
Enquanto nós permaneceremos de lado 
olhando
Alguns dizem que é apenas uma parte disto
Nós temos que cumprir inteiramente o Livro

Você não irá ajudar-me a cantar,
Essas canções de liberdade?
Porque tudo o que eu sempre tive são:
Canções de redenção
Canções de redenção
Canções de redenção

(Bob Marley)

No SAAE de Estância, os problemas
são muitos! Haja paciência!

egundo denúncias de populares 
que residem na cidade de SEstância e no bairro Cidade 

Nova, e que acham que “uma das maio-
res covardias é um administrador da co-
isa pública  usar e abusar do poder do 
cargo que ocupa para se locupletar e 
perseguir aqueles que trabalham em 
prol do bem comum", determinados fun-
cionários estão sendo perseguidos (e 
olhe que não são poucos) e tendo os se-
us direitos de expressão negados (co-
mo é o caso de funcionário efetivo que 
está com “Inquérito Administrativo” em 
andamento).

Ainda quer negar, diretor superin-
tendente e diretora administrativa? 
Será ordem do prefeito?! E dizem aos 
quatro cantos que fazem uma adminis-
tração transparente. Vixe Maria! Daí a 
indignação de tantas pessoas com es-
sa administração no que diz respeito a 
funcionários antigos e que fazem car-
reira na Autarquia! 

Também no SAAE de Estância, os 

técnicos lotados na Estação de 
Tratamento de Água afirmam que os 
“Operadores não são responsáveis por 
análises da água”. 

E, segundo regras e recomenda-
ções, é de 2 em 2 horas. Mas eles não 
fazem essas mesmas análises e tes-
tes as 24 horas do dia. É confiável a 
água servida ao povo? Como aconte-
ce no Bairro Cidade Nova, onde eles 
“poucas  vezes  
vão” e só a visitam 
uma a três vezes 
por semana para 
fazerem as análi-
s e s  f í s i c o -
químicas. Será a 
desculpa “carro” 
ou “moto”? Os tes-
tes em finais de re-
de são feitos como 
d e v e m  s e r ?  A 
Quem a população 
deve cobrar! Ao 
C o n s e l h o  d e  

Química???
Ainda no SAAE de Estância, o dire-

tor superintendente abandona a 
Estação do Bairro Cidade Nova, que 
também está sucateada, na escuridão 
total. E olhe que já tem meses esse 
“breu”. Mesmo com as lâmpadas com-
pradas, diz que lá necessita de manu-
tenção. Será falta de dinheiro ou de or-
ganização! Afe!

SAAE de São Cristóvão está 
com as contas bloqueadas

Quando os trabalhadores do 
SAAE de São Cristóvão foram rece-
ber o salário do mês de setembro, 
acabaram surpreendidos pela falta 
do depósito do mesmo. Procurado, 
o diretor informou que as contas do 
SAAE tinham sido bloqueadas para 
pagar débitos trabalhistas de um 
prestador de serviço, que trabalhou 
por cinco anos e, ao ser demitido, 
procurou a Justiça do Trabalho pra 
resolver pendências trabalhistas. 

O pior nisso tudo é que a ação 
trabalhista correu à revelia e, con-
sequentemente, o SAAE foi sen-
tenciado a pagar a bagatela de R$ 
200 mil, daí o bloqueio das contas.   

Outra ação trabalhista foi movi-
da por uma prestadora de serviços 
da Prefeitura Municipal,  cedida 
s e m  ô n u s  p a r a  o  S A A E .  
Exonerada da Prefeitura, por or-
dem do Ministério Público, juntos 
com mais ou menos 180 outros tra-

ba lhado res ,  o  
SAAE reaprovei-
tou-a, mesmo de-
mitida da prefei-
tura por ordem do 
MP. Agora, ela es-
tá cobrando todo 
o  t e m p o  a o  
SAAE,  mesmo 
aquele que dizem 
que ela estava ce-
dida sem ônus. 

É bom lembrar 
que o SINDISAN 
não está sendo 
contra o trabalha-
dor. Ela tem todo 
o direito de co-
brar o que lhe é 
devido pela em-
presa. O que so-
mos  con t ra  é  
quanto ao que es-
tá acontecendo.
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